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GOIÁS É recomendado que
os frequentadores utilizem
roupas brancas ao entrar na
Casa Dom Inácio de Loyola,
em Abadiânia (GO). Há dez
anos, esse motivo foi utiliza-
do pelo médium João de
Deus para tirar a calça escu-
ra que uma menina de 13
anos utilizava no local. Em
uma sala privada, ele despiu
a calça da menina e se apro-
ximou, passando a mão pelo
corpo e levando a mão da
garota ao seu órgão genital.

Coordenador do Centro de
Apoio Operacional Criminal

do Ministério Público de
Goiás, Luciano Miranda
Meireles avalia que as de-
núncias de abuso sexual en-
volvendo o líder espiritual
João Teixeira de Faria, o João
de Deus, tem potencial para
ultrapassar o caso de Roger
Abdelmassih, ex-médico de
reprodução assistida, con-
denado a 181 anos de prisão
por estupro de pacientes.

“Pela movimentação que
estamos assistindo, o núme-
ro de mulheres que se apre-
sentam como vítimas deverá
ser maior. Há relatos de abu-

Para MP, João de Deus pode superar caso Abdelmassih
sos ocorridos há 20 anos”.

O relato se une a outros
205 levados até agora ao Mi-
nistério Público de Goiás. Os
contatos foram feitos por re-
sidentes de dez estados e de
fora do país. Uma jovem pa-
ranaese contou que chegou a

tentar suicídio depois de ser
abusada aos 13 anos.

As mais de duas centenas
de relatos foram feitas em
apenas dois dias de funcio-
namento de um e-mail (de-
nuncias@mpgo.mp.br) do
MP, criado especificamente
para receber informações.
Uma força-tarefa cuida do
caso. “Orientamos que to-
das, independentemente da
data em que ocorreu, procu-
rem o Ministério Público de
seus estados para formalizar
a denúncia”, disse Meireles.

A coleta de informações

até o momento sugere três
crimes: estupro, estupro de
vulnerável e violação sexual
mediante fraude. A coreó-
grafa holandesa Zahira Lee-
neke Maus, foi a primeira a
denunciar os abusos, em en-
trevista ao programa Con-
versa com Bial. Após as ou-
tras denúncias, Zahiri disse
que se sentiu aliviada.

“Eu estou realmente ali-
viada de saber quantas mu-
lheres se apresentaram. Te-
nho um sentimento positivo,
porque foi a razão pela qual
decidi dar entrevista”, disse.

O número de mulheres
que se apresentam como
vítimas deverá ser maior
(que o caso Abdelmassih)
Luciano Miranda Meireles
Coordenador do Centro de Apoio Operacional
Criminal do Ministério Público (MP) de Goiás

MORRE ROGER AVANZI, O PALHAÇO PICOLINO

MARIELLE: COMISSÃO QUER APURAÇÃO DA PF

CIRCO Morreu anteontem,
em São Paulo, aos 96 anos, o
Roger Avanzi, que deu vida
ao Palhaço Picolino. Avanzi
tinha 96 anos de idade e
morreu em casa. A suspeita
da morte é falência múltipla
dos órgãos.

Avanzi nasceu em São José
do Rio Preto, no interior de

São Paulo, e cresceu sob a
lona do Circo Nerino, funda-
do por seu pai, Nerino Avan-
zi, o primeiro Picolino. No
picadeiro, fez de tudo: foi
acrobata, equilibrista, jó-
quei, músico, cantor e ator.
Como palhaço, inspirou a
criação da Escola Picolino de
Artes do Circo, em Salvador.

RIO DE JANEIRO A Comissão
da Câmara dos Vereadores
do Rio de Janeiro que acom-
panha as investigações da
morte da vereadora Marielle
Franco e do motorista An-
derson Gomes, no dia 14 de
março, aprovou ontem o re-
latório final sobre o caso. No
documento, a comissão de-
fende que o caso será inves-
tigado pela Polícia Federal e
faz críticas à morosidade e à
falta de informações da Polí-
cia Civil do Rio de Janeiro .

A comissão recomenda a
criação de um programa de
proteção de defensores de
direitos humanos e pede que
a Secretaria de Segurança
Pública do Rio volte a ofere-
cer proteção a Talíria Petro-
ne (Psol), eleita deputada fe-
deral e alvo de ameaças.

Anteontem, o deputado
estadual Marcelo Freixo
(Psol) entregou aos familia-
res de Marielle Franco a Me-
dalha Tiradentes e o Diploma
Post-Mortem.

PAULO CARNEIRO/ESTADÃO CONTEÚDO

Medalha Tiradentes foi entregue a familiares de Marielle na Alerj
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